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Michel A. Wankenne

Saiba como se tornar um parceiro 
preferencial no PLUS PROGRAM 
Sucralose.com/MAIS

VEJA TUDO O 
QUE LEVAMOS 
À MESA.

SPLENDA® e o logotipo SPLENDA® Logo são 
marcas comerciais de McNeil Nutritionals, LLC

Apenas o PLUS PROGRAM de Tate & Lyle oferece 
mais, com conhecimento, facilidades e processos 
importantes que você pode contar quando se tornar 
um parceiro preferencial de SPLENDA® Sucralose.
 
Veja como o PLUS PROGRAM ajuda nossos parceiros  
a levar mais produtos ao mercado:

EXPERIÊNCIA –  mais de 30 anos de experiência 
em formulação e milhares de receitas dos 
criadores de SPLENDA® Sucralose

INOVAÇÃO – 100 iniciativas em andamento por 
meio da aplicação de SPLENDA® Sucralose

SEGURANÇA – mais de 200 análises realizadas 
diariamente e práticas operacionais de produto e 
de segurança inigualáveis para garantir uma 
política de defeito zero

CONFIANÇA – maior capacidade de produção 
de sucralose do mundo e duas instalações 
sustentáveis de produção global e apoio 
logístico.

www.revista-fi .com

A copa é nossa?!
Com 12,9 milhões de analfabetos, 

com 15 anos ou mais, o Brasil é o oitavo 
país do mundo com maior número de 
analfabetos entre adultos, somente 
atrás da Índia, China, Paquistão, Ban-

gladesh, Nigéria, Etiópia e Egito. Com uma taxa de 9,6%, na América 
do Sul... só perdemos para a Bolívia!  

Em 2006, o ex - futuro - presidente Lula anunciou que o país havia 
atingido a autossuficiência em petróleo. Desde então, a produção caiu 
17%; em 2013, a Petrobras gastou R$ 16,5 bilhões para importar com-
bustíveis, o maior valor dos últimos quatro anos.

A safra brasileira bateu recorde em 2013, com 188,2 milhões de to-
neladas. A exportação de um container demora 13 dias e custa US$ 
2.215, enquanto que em Cingapura leva metade do tempo, por um 
quarto do valor.

O acesso a banda larga aumentou seis vezes em quatro anos e hoje 
beneficia 60% da população. Estamos em 84° lugar no ranking da velo-
cidade, com uma conexão média de 2,7 Mbps: nos EUA, 8° colocado, a 
média é de 9,8 Mbps.

O número de adolescentes de 15 a 17 anos no ensino médio subiu 
35% em uma década e hoje chega a 54%. A qualidade do ensino continua 
ruim - a média brasileira no PISA (prova internacional que avalia os 
estudantes de ensino médio) subiu apenas 9,2% entre 2000 e 2012, e o 
país ocupa a 57a posição entre 65 nações.

O total de passageiros cresceu 62% na última década - as viagens 
interestaduais de avião chegaram a superar, pela primeira vez, as de 
ônibus. Os aeroportos operam no limite - Guarulhos, por exemplo, já 
funciona 20% acima de sua capacidade. Entre os 100 melhores aeroportos 
do mundo, nenhum é brasileiro.

Dentre as 200 melhores universidades do mundo, nenhuma é bra-
sileira. Pelo menos, é o que se conclui a partir do Ranking Mundial de 
Universidades 2013-2014, divulgado pela consultoria britânica Times Hi-
gher Education (THE). O Instituto de Tecnologia da Califórnia encabeça 
a relação, à frente das prestigiadas universidades de Harvard e Oxford.

A lista de fatos tristes, como os acima mencionados é, infelizmente 
longa. Para nos alegrar e, tapar o sol com a peneira, organizaram o 
Mundial de Futebol no país, a Copa é nossa! Será?  Uma coisa é certa, 
a previsão era gastar R$ 2,6 bilhões em estádios e R$ 7,9 em obras de 
transportes, como metro e trens. Os estádios já consumiram mais 
de R$ 8 bilhões, mas apenas R$ 2,7 foram para as obras de 
infraestrutura, as únicas que poderiam ter trazido 
um real benefício ao país.

Não adianta chorar, aqui o leme não 
é um por todos e todos por um é, 
salva-se quem puder! 

Boa leitura e... otimismo 
          antes de mais nada!
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